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Resumo 
 
A contaminação do profissional de saúde fere toda a cadeia de trabalho, 
tornando-o um possível transmissor dentro do ambiente hospitalar. Medidas 
a fim de evitar a contaminação dos profissionais são essenciais para o 
controle da disseminação da doença. Assim, se faz necessário, pesquisar 
formas de ampliar a proteção a fim de prevenir possíveis contaminações 
geradas por problemas ergonômicos associados ao uso de equipamentos de 
proteção individual (EPIs). A pesquisa teve por objetivo identificar as 
dificuldades encontradas por profissionais da saúde relacionadas ao uso dos 
equipamentos. Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre EPIs e 
combate a Covid-19. Na sequência avaliou-se as principais dificuldades 
relatadas por esses trabalhadores, visando encontrar meios para minimiza-
los. 
 
Introdução  
 
A pandemia Covid-19 colaborou para a sobrecarga dos serviços de saúde 
resultando no aumento do risco de contaminação dos profissionais da saúde 
e na disseminação da doença por esses (SU et al, 2021). De acordo com a 
norma regulamentadora 6 do ministério do trabalho, o equipamento de 
proteção individual (EPI) é todo aquele produto utilizado pelo trabalhador a 
fim de protegê-lo de riscos associados à segurança à saúde no ambiente de 
trabalho (BRASIL, 2018). O uso dos EPI é essencial para proteção dos 
profissionais da saúde, no ambiente das unidades de terapia intensiva (UTI) 
esses profissionais são expostos a pacientes com elevado grau de 
complexidade, o qual demanda procedimentos específicos e conhecimentos 
quanto à biossegurança (COELHO et al, 2020). Entretanto, o próprio EPI 
quando manuseado de forma incorreta pode funcionar como transmissor da 
doença, o qual pode ser agravada pela necessidade da paramentação por 
longos períodos (SU et al, 2021). Porém, alterações no design do EPI, bem 
como instruções ao trabalhador de como manusear o equipamento 



 

 

corretamente podem colaborar na diminuição dos índices de auto 
contaminação (VEERBEEL, 2020). 

 
Materiais e métodos 
 
Foram levantados na literatura nacional e internacional estudos relacionados 
ao uso de EPI no enfrentamento de pandemias e as queixas de profissionais 
que fazem uso desses equipamentos. Consultou-se artigos experimentais e 
de revisão publicados entre 2007 até 2021. Utilizou-se os descritores em 
português e inglês: “Equipamento de Proteção Individual e Pandemia”; 
“COVID-19 e EPI”; “Profissionais da saúde e EPI e Pandemia”; “EPI e 
desconforto”; “EPI e problemas”; “Máscaras e Dermatoses”; “Protetores 
faciais e Lesões”; “Luvas e Dermatoses”; “Óculos de proteção e Lesões”. 
Aqueles que comtemplavam o objetivo do trabalho foram selecionados e 
avaliados. Após essa seleção, analisou-se quais foram as principais queixas 
e utilização inadequada dos EPIs e modificações que auxiliassem os 
profissionais da saúde para melhor adequação dos EPIs. 
 
Resultados e Discussão  
 
Foi averiguado através de um levantamento bibliográfico, os principais EPIs 
utilizados pelos profissionais da saúde em tempos de pandemia, 
especialmente durante a Covid-19 (Tabela 1). Foram encontrados artigos 
sobre os impactos negativos no indivíduo, durante a utilização demasiada 
dos EPIs (GALANIS, et al, 2021; SU et al, 2021).  
A sintomatologia mais comum relaciona-se com a utilização de 
equipamentos faciais, principalmente as máscaras de proteção modelos 
PFF2 e N95, na qual causou falta de ar (baixa oxigenação), dores de 
cabeça, fadiga, estresse e ansiedade nos indivíduos (ATAY, et al, 2020; 
COELHO et al, 2020; DEL CASTILLO et al, 2020). Além, disso, protetores 
faciais, óculos de proteção e luvas possuem composição química que pode 
estar relacionada, também, a sintomas dermatológicos (ABDALI, et al. 
2021). Dificuldades na utilização de instrumentos médicos e no exame dos 
pacientes devido ao uso de muitos EPIs, bem como a dificuldade na 
comunicação entre profissional e paciente, também foram relatados.  
Foi possível observar a importância da profilaxia para evitar essas 
problemáticas e possíveis tratamentos, medidas como ingestão recorrente 
de água pelos profissionais, tal como higiene das áreas cobertas pelos EPIs, 
hidratação tópica, a utilização de curativos hidrocolóidesem áreas de atrito, 
evitando dermatoses. Bem como, o treinamento do grupo de profissionais da 
saúde para utilização correta dos EPIs, foram medidas encontradas para 
diminuição dos efeitos negativos. (ABDALI et al, 202; ATAY et al, 2020; DEL 
CASTILLO PARDO et al, 2020; SINGH et al, 2020). 
 
 
 
 



 

 

Tabela 1  - EPIs relacionada às queixas de profissionais da saúde 
encontradas na literatura científica 

EPI Profissionais  Queixas  Tratamento e 
profilaxia 

Referências  

Máscaras 
modelo 
PFF2 e 
N95 

médicos; 
paramédicos; 
enfermeiros; 
biomédicos; 
técnicos na área 
da saúde; 
dentistas 

dor de cabeça; 
tontura; Dificuldade 
respiratória; fadiga; 
dificuldade em 
comunicação; 
aperto; irritação; 
dermatoses, lesão 
por pressão; má 
performance 
profissional; 
estresse; 
ansiedade; 
sudorese; boca 
seca 

Fit test designs que se 
adaptem melhor ao 
indivíduo; higiene das 
áreas cobertas com 
produtos adequados; 
hidratação tópica;  
treinamento dos 
profissionais para o 
uso correto das EPIs; 
curativos profiláticos; 
curativo hidrocoloide; 
remoção da máscara 
por 15 minutos a cada 
duas horas 

ATAY, et al (2020); 
COELHO et al 
(2020); DEL 
CASTILLO et al 
(2020); GALANIS 
et al (2020); SINGH 
et al (2020); SU et 
al (2021) 

Protetor 
facial 
(viseiras) 

médicos; 
paramédicos; 
enfermeiros; 
biomédicos; 
técnicos na área 
da saúde; 
dentistas 

lesão por pressão; 
urticária; xerose; 
eczema; problemas 
de visão; dores de 
cabeça 

curativo hidrocolóide 
nas áreas de atrito 

 

ABDALI et al 
(2021); ATAY et al 
(2020); DEL 
CASTILLO PARDO 
et al (2020); SINGH 
et al (2020) 

Luvas médicos; 
paramédicos; 
enfermeiros; 
biomédicos; 
técnicos na área 
da saúde; 
dentistas 

maceração e erosão 
da pele; dermatite 
por contato com 
látex; reações 
cutâneas; alergias; 
mão secas; 
sudorese; coceira 

utilização de apenas 
uma camada de luva; 
aplicação de creme 
específico para mão; 
uso tópico de pomada 
de óxido de zinco; 
utilização de luvas de 
algodão dentro das 
luvas de látex 

ABDALI et al 
(2021); ATAY et al 
(2020);  

Óculos de 
proteção 

médicos; 
paramédicos; 
enfermeiros; 
biomédicos; 
técnicos na área 
da saúde; 
dentistas 

lesão por pressão; 
urticária; irritação 
cutânea; eczema; 
problemas de visão; 
dores de cabeça 

curativo hidrocolóide 
nas áreas de atrito; 
hidratante tópico 

ABDALI et al 
(2021); COELHO et 
al (2020); 
CASTILLO PARDO 
et al (2020); SINGH 
et al (2020) 

Aventais 
e 
macacões 

médicos; 
paramédicos; 
enfermeiros; 
biomédicos; 
técnicos na área 
da saúde; 
dentistas 

Sudorese; sensação 
de calor 

utilização de 
resfriadores de ar; 
hidratação constante. 

ATAY et al (2020); 
SU et al (2021) 

 
 
 
 



 

 

Conclusões  
 
Concluiu-se que o uso prolongado dos EPIs, necessário em tempos de 
pandemia, proporcionam eventos adversos na vida profissional da área da 
saúde. Assim, medidas a fim de garantir uma melhor qualidade de vida 
profissional desses indivíduos durante situações extremas com uma alta 
demanda e utilização de EPI é de suma importância. 
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